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TENTATIVA DE IliANTAMENTO OCIO-ECONOMICO DA COLGNIA DE 

PESCA DE CAPONGA, MUNICÍPIO DE CASCAVEL-CEARA 

Luiz Gonzaga de Sousa Pinheiro 

1 - INTRODUQA0 

A pesca artesanal e.  uma atividade que se caracteriza pelo uso de 

embarcagOes de pequeno porte e pela ausência de equipamentos_ tknicos es- 

pecializados, atuando principalmente nas greas pr6ximas costa, gerando 

portanto  indices  deJaaixa produtividade e produção bruta limitada. Isto 

decorre principalmente dos seguintes fatores: 

a) Ausência de mo de obra especializada; 
b) Utilizagio de pequenas embarcagEes de raio de ação e capaci-

dade de armazenamento reduzidos; 
c) Ausência de conhecimentos cientTficos pelos pescadores sobre - 

os locais de maior abundgncia das espêcies; 
d) Alta taxa de perecibilidade do pescado; 
e) Falta de Hassist6ncia tôcnica relativa a setores de infra-es-

trutura de armazenamento, comercialização e crêdito; 
f) Falta de assist&ncia medico-odontôlagica e educacional. 

Como a pesca artesanal representa importante fonte de renda para 

o Estado, ao mesmo tempo que absorve significativa parcela de  mode-obra, 

operando de maneira complementar pesca industrial, 6 de fundamental im- 

portRncia conservar suas colônias e faze-1as evoluir atravF:s de leis e 

normas fundamentadas no seu progresso, tendo sempre como meta prioritEria 

o bem estar social do homem. 

Neste trabalho, procuramos diagnosticar a situag.6o s5cio-econ8mi 

ca da colônia de pesca de Capanga, municTpio de Cascavel-Cearg, com fina—

lidade de identificar problemas existentes mais intimamente ligados R pes 

ca. Em seguida, procedemos a uma anglise critica dos problemas seleciona-

dos, sem nos aprofundarmos, contudo, em suas origens. 

Finalmente, procuramos apresentar algumas sugest-des para a solu-

ço dos referidos problemas, com algumas consideraOes quanto 3 sua viabi 

lidade. Com  isto, pretendemos como objetivo principal deste trabalho, for 

necer subsTdios para auxiliar na administração da Colônia de Pesca de Ca-

ponga, podendo o mesmo ser aplicado a outras colOnias em que haja simila-

ridade de condiç5es s5cio-econ5micas. 

Devemos ressaltar que os resultados deste estudo, apesar de res-

tritos R sede da Col5nia de Pesca de Caponga, se aplicam a outras capata-

zias que formam a citada colônia. 
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1.1. Hist5rico  

A Colônia de Pesca de Caponga, sob a denominagão atual de Z-10, 

foi fundada em 1921 3  tendo come primeiro presidente o Sr. Henrique Rodri-

gues dos Santos que, unido a outros pescadores, procurou materializarprin 

cipios de ajuda miitua e nogôes bisicas de administragão. A taxa paga como 

mensalidade  ern  a principal fonte de renda da co15nia e era empregada na 

sua manutenção e na promoção de benefTcios sociais da comunidade. Com  o 

passar dos anos, a população de pescadores evoluiu e, paralela a .. esta, a 

produgão de pescado, que atualmente abastece toda a região circunvizinha, 

notadamente Cascavel, Baixinha, Pindoretama, Pacajus e atE mesmo Fortale- 

za.  

Hoje, Caponga conta com uma frota de 126 embarcagEes atuantes, 

uma mgdia de 300 pescadores profissionais, s5cios da colônia, duas firmas 

especializadas na captura da lagosta (Sousa Pesca e Pescados Apoio), um 

entreposto de pesca em fase final de construgão e assist5ncia tEcnicapres 

tada pelo Escritario do PESCART, com sede em Cascavel. Das 27 colônias e-

xistentes no Cear, Caponga situa-se em destacada posição pelo volume de 

produção de pescado, variedade de embarcagEies e boa administragão. Segun-

do Moreira (1977), entre os anos de 1970 e 1975 Cascavel colocou-seemTar 

to lugar, participando com 7,7% da produção total do Estado. 

Apenas este fato 5 bastante para justificar um plano de apoio e 

assist5ncia a Caponga, visando a corrigir as suas defici5ncias sociais e 

econamicas, o qual, se levado a cabo, se refletir fatalmente em urna maior 

produção de pescado. 

2 - SISTEMA DE ORGANIZAçA0 DA COLGNIA 

2.1. Situação Atual  

0 sistema de organização da Colania de Pesca de Caponga, munici- 

pio de Cascavel, obedece como todas as demais no Estatuto para Colônias 

de Pescadores editado pela portaria 471 de 26 de dezembro de 1973 e publi 

cado no DiFrio Oficial da União a 02.01.1974. 0 mesmo define colônia como 

sendo uma associagão civil daqueles que fazem da pesca sua profissão ou 

meio principal de vida, criada com prazo indeterminado de duragão, com 

sede e foro na cidade de sua localizagão e aço em zonas determinadas do 
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Territôrio Nacional, tendo por finalidade a representagão e a defesa dos 

direitos e interesses dos seus associados, subordinadas  Fs  respectivas Fe 

deragões Estaduais e a Confederação Nacional dos Pescadores. A citada co- 

lônia enquadra-se perfeitamente nesta definição e G constituida de: 300 

s5cios efetivos, comprovadamente pagantes, embora com atrazo de alguns, 

o que lhes confere perda temporgria de direitos. 

A admiss5o de um sacio exige a seguinte documentagão:Certificado 

de Alistamento Militar, Atestado flEdico, Atestado de Bons Antecedentes, 

quatro retratos 3x4 e uma taxa de Cr$ 20,00. No caso do pretendente ser 

de menor idade, ser g exigido apenas um alvar do juiz, permitindo o in- 

gresso do novo pescador profissional ao quadro social da colônia. 

2.2. Receita da Colônia  

A receita da colônia provEm do pagamento da mensalidade dos asso 

ciados, atualmente no valor de Cr$ 20,00 por s6cio a de uma taxa de Cr$.. 

0,10 por quilo da peixe, cobrada aos ;:-escadores pelo uso da balança da  co  

16nia. Observa-se, nesta prFtica, que somente os peixes Ce grande e mEdio 

porte,  so  pesados, os peixes da pequeno porte, que geralmente superam os 

demais em quantidade, 117510 são submetidos a pesagem. 

2.3. Aplicação dos Recursos da Colônia  

Da.  receita total, 40%  so  retirados para pagamento F. Diretoria 

da colônia e 3 Federação. Com  a Diretoria ficarão 30%, divididos entre 

presidente, tesoureiro, secretgrio e auxiliar, e 10% são enviados R. Fede-

ragão. Os 60% restantes da receita, são investidos em pagamentos de pro- 

fessores, manutengão da escola, limpeza da praia, transportes em geral, 

luz elEtrica, cartões a serem renovados e outras despesas. 

2.4. AssistEncia TEcnica Colônia  

A assistEncia tEcnica oferecida aos pescadores E realizada pela 

colônia em cooperação com o PESCART, que procura desenvolver trabalhos as 

sistenciais com objetivos de melhorar a pesca artesanal. 

E o seguinte o plano de aço levado a cabo pelo PESCART na re- 

gião 



4 

a) Transmetir aos pescadores tecnologia de pesca moderna e efi-

ciente, tendo como meta o aumento da produtividade; • 

b) Estimular a organização de cooperativas; 

c) Financiar a aquisição de equipamentos adequados pesca; 

d) Prestar assistEncia comunitgria F:s familias dos pescadores; 

e) Prestar esclarecimentos t6cnicos sobre pesca predat6ria, mos- 

trando os perigos que o esgotamento dos recursos pesqueiros 

podem acarretar para a pr6pria sobreviv'e-ncia das comunidades 

de pescadores. 

0 PESCART oferece ainda, cursos elementares ao nivel do pescador, 

com finalidade de transmitir-lhe informag6es sobre maodos de captura, 

tecnologia e conservação do pescado, sendo oferecidos, guisa de incen- 

tivo, pr6mios em dinheiro para os primeiros colocados, o que desperta o 

interesse do homem para um maior aproveitamento do curso. 

2.5. Receita Anual da ColEnia e sua Aplicagão para o ano de 1978  

- Sacios efetivos pagantes ..... ..... Cr$ 72 000 900 

- Taxa por quilo de peixe pesado ...... .......... Cr$ 90 080 900 

TOTAL ....... ............. ............ ........ Cr$ 162 080900 

Aplica(ão da Receita para o ano de 1978 

- Pagamento 'a" Diretoria.......................Cr$ 48 624900 

Pagamento 3 Federagão....... ...... ........... Cr$ 16 208,00 

Aplicagão de Recursos........................ Cr$ 97 248900 

Observação: 0 valor da taxa por quilo de peixe pesado foi obtido a partir 

da produgo total estimada para 1978 (Tabela IV), excetuando-se a produ-

gão dos barcos motorizados empregados na captura de lagosta, cuja produia 

no submetida -a: pesagem. 

2.6. Problemas Existentes  

a) Grande ni.inero de pescadores sem documentag-60, 

b) ExigEncia da Capitania dos Portos e da SUDEPE de apresentagão 

do certificado de dispensa de incorporagão, para a obtenção 

da matricula de pescador artesanal; 



c) Receita inadequada para promover o desenvolvimento da colônia e a 

remuneragao de seus dirigentes; 

d) AusEncia de transporte para efetuar trabalhos da colônia. 

2.7. An5lise Critica  

Dentro de suas limitações de ordem social e econômica, a atual admi-

nistragão da colônia da pesca de Caponqa caracteriza-sa pela maneira dinimica 

de se conduzir, com di5logos francos e clima de amizade, conciliando a harmo- 

nia entre associados e dirigentes em torno dos mesmos ideais. Contudo, a fal- 

ta de remuneragão adequada ã presidEncia não deixa de ser um cbst5culo ao seu 

desenvolvimento e ao maior entrosamento entre esta e os associados. 

Para cobrir despesas com transportes de pescadores em processo  down  

seguir aposentadoria, a colônia fornece o dinheiro necess5rio, j5 que esta no 

dispõe de veiculo pr5prio. Isto tambEn ocorre quando alguma pessoa da familia 

dos pescadores adoece, sendo necess5rio seu transporte para Cascavel ou For-

taleza, fato este que, somado a outros, deixa a colônia som recursos para in- 

vestimento no setor pesqueiro, jH que sua renda suficiente apenas para a  so  

brevivEncia. 

2.8. Sugestões  

a) Orientação por parte da direção da colônia, no sentido de consci-

entizar os pescadores a obter a necess5ria documentagão; 

b) Facilitar a matricula de pescador artesanal pela exigEncia de ou-

tro documento de mais fEcil obtengão,  ben  como promover a descentralizagão da 

matricula dos pescadores profissionais e a expedição e/ou revalidagão do car-

tão-beneficiFrio, 

c) Como a receita da colônia '2" insuficiente para fornecer sal5rios 

adequados ao nivel do cargo que exercem, os dirigentes da colônia tandem a de 

dicar-s2 a atividades adicionais que lhes forneçam o sustento familiar, fi- 

cando assim a diregão da colônia C31110 atividade secund5ria. Grgãos relaciona-

dos com o desenvolvimento da pesca artesanal deveriam, neste caso, estudar a 

viabilidade da tornar o cargo de dirigente de colônia de pesca uma atividade 

remunerada, podendo o homem exercE-lo como profissão. 
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d) Como parte da renda da colEnia S empregada em transportes usados 

em diversos setores de atividade da mesma, deveria proceder-se a estudos vi- 

sando E doação col5nia 9  da uma viatura com a respectiva manutengFe. Esta po 

deria ser usada nas mEiltiplas necessidades existentes. 

3 - EMA-ESTRUTURA SOCIAL 

3.1.  Sake  

3.1.1. Situagão Atual  

0 Distrito de Caponga 5 servido pelo FERURAL no que diz respeito 

ao atendimento m6dico, efetuado duas vezea por semana em consult5rio improvi- 

sado, podendo ser distribuTdos por ocasi.ão da consulta, remEdios e informa

Oes referentes 3 higiene e preservação da saGde. Contudo, o serviço dico 6 

considerado prec5rio, em virtude de não existir na localidade, um atendimento 

em termos prFticos de internamento, ou mesmo de assisfe'ncia mais direta ao  en  

fermo. Apenas consultas são feitas e recomendado o uso de medicamentos que,na 

maioria das vezes, no existem.na  pequena farm5cia local. 

E comum pescadores levarem seus filhos a Cascavel, ou mesmo a Forta-

leza, quando hF urggncia_ de tratamento m6dico. No setor odontol5nico, a ne- 

cessidade 5 mais acentuada, pois 95% dos pescaderes precisam de seus serviços, 

seja para extragão, tratamento ou prftese. Todavia, neste campo nada existe 

de concreto em Capanga, tendo a populagFo que se deslocar a Cascavel para  re  

caber o tratamento adequado. Tamb5m no setor laboratorial, ocorre a mesma si-

tuagão, gerando no setor pesqueiro desperdTcio de tempo pelo deslocamento do 

pescador e diminuição em sua renda, devido ao dinheiro gasto pelo deslocamen-

to e queda na produção total provocada por sua inatividade no perTodo corres-

pondente. 

3.1.2. Problemas Existentes  

a) Falta de assistncia mEdico-odontol6gica regular; 

b) Exploração dos pescadores pelas 5ticas de outras localidades, 

notadamente Fortaleza; 

c) Falta de assistência governamental a pescadores idosos, precoce 

mente impossibilitados de desempenhar a fungo necessFria a sua 

subsistencia; 

d) Falta de assistencia material em caso de doenças. 
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3.1.3. Análise Critica  

A profissão do pescador requer do individuo,a16m de coragem, 

sailde para que a sua atividade diria no sofra interrupção,com consegiren 

te5oprejuTzos financeiros. Em Caponaa,o serviço de assistEncia mEdico-odal 

to15gica 6 bastante deficiente,notadamente no que diz respeito a interna 

mentos, íla sede da col5nia no existe nenhum hospita1 9 ambu1at6rio, con-

su1t5rio dentErio ou farmácia de plantEo,de modo que,qualquer caso de e-

mergEncia,torna-se dificultoso para tratamento ou remoço do doente, por 

falta de viaturas. 

Gestantes,crianças e velhos  so  os mais sacrificadcs,pois seu 

deslocamento atravEs de estradas carroçáveis lhes agrava o estado de de- 

bilidade em que se encontram. aralelo a isto,existe ainda o estado de 

pobreza de alguns que,ap6s medicadosoHo concretizam seu tratamento por 

falta de recursos menetFrios. Como a produgHo depende diretamente do ho-

mem, E fora de lõgica investir em outros setores,desprezando a saC7de 

bem estar do mesmo. Um homem doente tem a sua capacidade de trabalho re-

duzida ou mesmo anulada,podendo influenciar indiretamente na produção de 

outros,inativados por dedicaçao a este spor efeitos psicol5gicos ou mesmo 

sentimentos de solidariedade e companheirismo nas horas dificeis. 

3.1.4. Sugestões  

a) Como em termos econEmicos o municipio de Caponrja 6 conside 

rado importante centro de abastecimento de pescado para outros runicipios, 

e como o numero de pescadores existentes encontra-se em crescimento devi 

do ao ingresso de filhos da pescadores na profissFo,o ideal seria a  cons  

trugHo de um centro comunitirio. O mesmo,em sua diversidade de funções, 

solucionaria o problema mádico-odontolagico,divulgaria noções de higiene 

e preservação da sa5de e poderia inclusive oferecer cursos profissionali 

zantes dentro e fora do setor pesqueiro,proporcionando novas opções aos 

habitantes da regiáo. Como a maioria das esposas e filhas de pescadores 

trabalham com rendas,o centro comunitário ampliaria o mercado de traba-

lho,explorando setores paralelos tais como corte e costura, artesanato e 

outros. 

b) Sabendo-se que a profissão de pescador em exercicio conti-

nuado afeta a saCide do mesmo,provocando insuficiEncias visuais,auditivas 

e musculares,o perTodo de tempo exigido para a aposentadoria por tempo 

de serviço deveria ser estabelecido na idade de 55 anos. Neste periodo, 

o pescador j5. tem atingido cerca de 45 anos de profissHo,visto que, a 

maioria deles comega,ainda criança, a ajudar os pais nas atividades de 
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Apes  a aposentadoria, este homens poderiam, ainda, ser aproveitados 

em pequenos trabalhos no entreposto de pesca ji em fase final da construção 

no Distrito, tais como: eviscaragão do pescado, armazenamento, salga, fabri-

cagão de aparelhos de pesca e outros. 

c) 0 centro comunitFric deveria oferecer oculista, e ocupar-se da 

fabricagio do ecules junto a casas especializadas, evitando assim o seu enca-

recimento. Deveria tambem, na impossibilidade de construir laitos para inter-

namento, dispor de uma ambulRncia para remoço de doentes a centros mais bem 

aparelhados. 

d) 0 pescador geralmente não adquire noções sobre planejamento fa-

miliar, distribuigão de rendas, poupança, aplicagão de recursos  etc.  Dessa ma 

neira, comum ele gastar diariamente tudo aquilo me ganha, ficando pratica- 

mente desamparado ou R marce da caridade(dos companheiros no caso de enfermi-

dade sua ou de sua familia, jesse caso, o pescador deveria receber, por obri- 

gatoriadade das leis previdenciFrias, uma remuneração equivalente a seu pe- 

riod°  de inatividade, ou como existe em outras profissões, o auxilio doença. 

3.2. Educação  

3.2.1. Situagão Atual  

0 Distrito de Capona possui apenas tres escolas, funcionando 

com o curso primFrio  at  o- terceiro ano, para filhos de pescadores e o  MEAL,  

para pescadores em idade avançada que desejam alfabetizar-se. Estas escolas 

tem uma capacidade para 190 alunos, sendo nantidas, uma pela colOnia, outra 

pelo Estado e Prefeitura e outra polo Sindicato. Verifica-se, ainda, a presen 

ça de particulares em oficio de docencia com atividades remuneradas mas de 

pouca significação numerica, eastas tres escolas, trabalham cor l remuneragões 

insignificantes 15 professoras residentes na localidade. Nenhuma das escolas 

citadas oferece qualquer curso de especializagão, ou dispõe da material  did  

tico para melhor transmissão de ensinamentos. Os predios em que se encontram 

não oferecem condições para as devidas acomodações de uma sala de aula,  haven  

do inclusive, falta de material escolar b5sico. 

3.2.2. Problemas Existentes  

a) Falta de professores especializados para levar o estudo alem do 

terceiro ano primiTrio, fato este ocasionado pela baixa remuneragão; 
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L)) Falta de carteiras, merenda escolar, ambulat6rios e material 

didEtico em, geral. 

c) Ausgncia de cursos profissionalizantes dentro e fora da ati-

vidade pesqueira, 

•d) Falta de integragFo entre n escola e a famTlia. 

-3.2.3. AnSlise Critica  

A educag5o 3  coro prg-requisito essencial para qualquer programa de 

desenvolvimento, deve ser ministrada aos filhos de pescadores em idade esco-

lar pois, dificilmente um pescador adulto recorrer 5 ao AOBRAL para alfabeti- 

zar-se. Portanto, a falta de professores especializadas bem como a atualiza

go das professoras ji existentes, torna-se um problema fundamental a ser cor  

rigid°.  A educação existente ainda g pautada em métodos arcaicos de transmis 

s-6o9  o que demonstra que as professoras continuam a ensinar da mesma maneira 

que aprenderam, omitindo o estude dirigido, debates, gincanas e outras técni-

cas de dinamizag-io grupal, por desconhecias. 

falta de cursos profissimalizantes iguala os alunos em seu  tar-

mino de curso como simples alfabetizados, quando poderiam sair profissionais 

em qualquer setor especializado, de prefergncia na pesca. Outro aspecto impor 

tante 5 a conscientizag-io dos alunos elou pais dos alunos, em palestras domi- 

nicais, para o trabalho grupal em prol do beneficio de todos como, por exem-

plo providenciar bancos para a escola. :],este caso, os pr6prios pescadores reu 

nidos aos domingos,fariam os bancos em recline de solidariedade, fato este que, 

além de contribuir para o progresso da comunidade, consolidaria entre ales, 

sentimentos de amizade e fraternidade tornando-os mais pr5ximos. Se os filhos 

dos pescadores forem educados sem o prévio planejamento que vise F sua perma-

néncia no setor pesqueiro, eles procurarFo por si mesmo outra profissFo, pois 

99% dos pescadores desejam outra profissHo para seus filhos que no a de pes-

cador. 

3.2.4. Sugestées  

a) Como professoras de Cascavel no aceitam ensinar em Caponga por 

inadequação de sal5rios 7  a colénia deveria financiar o treinamento de pessoas, 

em Cascavel ou Fortaleza, para posterior aproveitamento nas escolas locais ,ou 

oferecer sal5rios equivalentes ao de professoras da outras localidades. 
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b) Como existem aros cuja função 5 a de apoiar e auxiliar na. 

manutenção e bom andamento das  funks  escolares, as escolas deveriam fazer 

convEnios com o INAN. CEME e outros, visando a angariar materiais indispere. 

saveis ao bem estar da comunidade escolar; 

c) Os cursos de especializagão e profissionalizantes são alta-

mente recomendados para a formagão de mão-de-obra especializada a curto pra 

zo, podendo operar de maneira eficiente e com boa rentabilidade. 5 de suma 

importancia a formagão de cursos profissionalizantes tais como: patrão de 

pesca, pescador artesanal, carpinteiro naval, corte e costura, rendados e 

outros. 

d) Palestras aos domingos com os pais dos alunos, objetivando a 

torna-los cientes de nogEies básicas de  sake,  bom relacionamento familiar e 

em sociedade e outros assuntos, todos visando 3 sua elevação moral e inte- 

lectual. Estas palestras deveriam ser proferidas em linguagem simples, ao 

nivel intelectual dos pescadores, podendo ser usada como m5todo de ensino a  

parabola,  seguida de explanagio e discussão por parte da assembl5ia. 

Algumas sugest5es para temas de palestras podendo as mesmas serem proferi-

das em sErie  

Temas para a primeira sErie de palestras. 

"Conscientizagão dos pais quanto aos cuidados para a preservação de safide 

familiar'. 

Roteiro a seguir  

d.l. Quanto 3 Higiene Pessoal 

- Higiene do corpo 

- Higiene da roupa 

- Higiene bucal 

- Uso do calçado 

d.2. Quanto a Higiene da Agua 

- Processos caseiros de purificação 

- Asseio dos reservat5rios de igua do uso caseiro 

- Doenças transmissiveis pela 5gua 

Tema para a segunda série de palestras. 

"Conhecimento de medidas preventivas quanto a e acidentes". 
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Roteiro a seguir  

d.3.) Quanto aos exames me-dicos 

- Vacinagio 

- P6-Natal 

- Wibito de tomar remédios 

- Prevengão de acidentes. 

d.4.) Quanto 3 higiene ambiental 

- Conservação dos lugares palicos 

- Destino do lixo e dejetos 

- Prevengão contra insetos transmissiveis de doenças 

- Campanhas sanit5rias 

Nota: Quando os assuntos de duas palestras forem muito relacionados, ou 

mesmo quando um assunto for a causa imediata do outro, como no ca-

so da higiene do corpo e higiene da roupa, poderão ser englobadas 

em uma s6 palestra, ficando a critério do palestrante este porme-

nor. 
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(Cr$) 
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Produção 

(kg) 

Prego Médio 

(Cr$) 

Produção 

(kg 

Prego Médio 

(Cr$) 
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4 - INFRA-ESTRUTURA DE PR0DUÇA0 

4.1. Situagao Atual  

A produgio de pescado de Caponga considerada uma das mais ex- 

pressivas dentre a maioria das colEinias de pesca do Cear. No perTodo de 

1970 a 1975 a captura era efetuada por botes a remo, jangadas de tábua e 

jangadas de piaa, estas atualmente ausentes do processo produtivo.Neste 

perTodo a produtividade anual atingiu os seguintes  indices:  bote a remo, 

3 137 quilos; jangadas de piriba, 11 425 quilos; e jangada de tabua 13994 

quilos. 0 prego médio do pescado foi, Cr$ 2 9 85 9  Cr$ 3,36 e Cr$ 3,59 por 

tipo de embarcagão, respectivamente (tabela I). 

TABELA I - Produtividade anual (kg) e prego médio por quilo de pescado 

controlado a nTvel de produtor, por tipo de embarcagao da co-

lénia de pesca de Caponga, de 1970 a 1975. 

1970 3 427 2,29 8 220 3,20 11 340 3 9 25 

1971 3 900 2,43 10 641 3,19 13 872 3,20 

1972 3 103 2,29 12 197 3,23 15 070 3,29 

1973 2 624 3,00 13 008 3,70 14 623 3,58 

1974 2 210 3 9 80 14 154 4,57 14 742 4,34 

1975 3 557 3,29 10 332 3 991 14 314 3,91  

Média 3 137 2,85 11 425 3 63 13 994 3,59 

Fonte: EstatTsticas das Pescas MarTtimas do Estado do Ceara, 1970-75 - 

Convénio SUDEPE/CEPESCA. 

Observaçao: Os valores do prego médio foram ajustados pela tabela de  in-

dice  geral de pregos. 
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Quanto F produção controlada de Caponga, utilizamos dados esta-

tisticos relativos aos anos de 1970 a 1975, da participa0o relativa das 

principais espjcies através de desembarques de pescado controlados. Des-

tacaram-se como espécies mais abundantes, no total do pescado sob contro  

le,  em ordem decrescente de produção as seguintes: cangulo, biquara, ca-

vala, arraia e serra. A pesca do cangulo teve seu m5ximo no ano de 1970 

e seu  minima  em 1974. A pesca da biquara teve seu mFximo no ano de 1972 

e seu mTnimo  en  1974. A pesca da cavala teve seu mEximo no ano de 1974 e 

seu mTnimo em 1970. A pesca da arraia teve seu m5ximo no ano de 1973 e 

seu minimo em 1974. A pesca da serra teve seu mFximo no ano de 1971 eseu  

minim°  em 1972. 

A captura destas espécies no pescado considerado n obedeceu 

a uma tendéncia definida, crescente ou decrescente, de produgio. Notamos 

que em 1974, houve um decréscimo na produção das espécies cangulo, biqua 

ra e arraia, sendo este compensado pelo aumento da produção da cavala, 

ariaca, garajuba e sardinha, proporcionando o equilibrio na produção to-

tal. Registramos ainda como espécies menos abundantes, em ordem decres-

cente de produgHo, as seguintes: bagre, beijupirã, xaréu, palombeta cu-

ruruca e camurumpim. Cada uma destas espécies contribuiu com menos de 1% 

na produção total, sendo o camurupim o peixe menos abundante, contribuin 

do com apenas 0,1% da produgão total em 1975 (tabela II). 



Participação Relativa (%) 

1971 1 1972 1 1973 
I Media 

1974 I 1975 

4,1 

895 

1,0 

1,3 

8,0 

6,5 

7,1 

18,4 

8,2 

1,2 

0,1 

3,0 

0,1 

1,2 

2,8 

0,7 

.091 

1,3 

0,4 

1,2 

5,0 

2,1 

8,7 

0,7 

8,1 

3,8 
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TABELA II - PARTICIPAVO RELATIVA DAS PRINCIPAIS ESPCCIES, NA  PROMO()  CON-

TROLADA DE CAPONGA, NOS ANOS 1970 a 1975. 

Esp6cies 
1970 

Aria6 2,0 

Arraia 4,6 

Bagre 1,2 

Beijupiri 1,8 

Biquara 10,8 

Bonito 2,6 

Caço 5,3 

Camurupim - 

Cangulo 2490 

Cavala 491 

Cor5 1 95 

Cururuca 091 

Dento 2,2 

Garajuba 094 

Garoupa 2,6 

Guaillba 3,3 

Guaraximbora 1,0 

Palombeta 0,2 

Pargo 298 

Paru 0,8 

Pescada 1,3 

Sardinha 2,1 

Serigado 3,6 

Serra 6,3 

Xar6u 0,2 

Miscelinea 14,5 

MEdia 3,8 

3,5 6,2 8,4 4,4 4,8 

7,2 1094 3,0 491 693 

097 0,5 094 096 098 

0,5 0,6 0,2 0,5 0,8 

12,4 9,4 6,2  8,6 9,2 

299 2,8 5,0 2,5 3,7 

6,2 6,4 1 93 4,6 5,1 

- - - 0,1 0,02 

22,6 20,5 16,9 23,8 21,0 

5,1 6,6 14,6 995 8,0 

0,8 0,8 0,9 1,7 1,1 

0,1 - 0,2 091 

5,2 5,2 4,1 4,0 4,0 

0,2 2,2 7,8 5,1 2,6 

1,2 0,8 0,4 1,0 1,2 

6,8 5,6 4,5 5,3 4,7 

1,2 0,5 0,4 0,4 0,7 

0,3 092 0,2 0,1 0,2 

4,4 0,4 0,4 091 1,6 

0,2 1,3 2,8 1,8 1,2 

0,8 0,6 0,8 2,5 1,2 

1,4 2,4 7,8 2,6 3,6 

5,6 4,5 4,9 3,7 4,0 

2,8 6,3 6,3 5,6 6,0 

- 092 0,1 0,3 0,3 

7,6 5,8 4,0 699 7,8 

3,8 399 3,9 3,8 3,8  

Fonte: Estatisticas das Pescas MarTtimas das Pescas do Estado do Cear, 1970-

759  Convénio SUDENE/CEPESCA. 
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0 pescado controlado desembarcado em Caponga nos anos de 1970 e 

1975 atingiu um total de 1 590 05a quilos, correspondente a uma receita 

de Cr$ 5 717 438,00 sendo considerado como ano de maior e menor produgao, 

1974 e 1970, com 300 738 e 212896 quilos de pescado respectivamente 

(tabela  III).  Espera-se para o ano de 1978 uma produção total de aproxi- 

madamente 1 100 toneladas, valor este estimado considerando os indices  

anuais de produtividade (tabela I) multiplicados pelo ndmero de embarca-

Oes de cada tipo (tabela IV). Estas embarcag3es funcionam durante todo 

o ano em curso, com excesso _dos barcos motorizados que operar g na 

captura da lagosta, inativados pela proibição da pesca, fato este que 

ocorrer-i no ltimo bimestre do ano. 

TABELA  III  - Pescado controlado desembarcado em Caponga, em termos de pe  

so  e receita, a nTvel de produtor, nos  ands  de 1970 a 1975. 

Pescado Controlado 

receita (Cr$) 

Prego Maio 

(kg) 
Ano 

Peso (kg) 

1970 212 896 681 290 3,20 

1971 257 527 817 204 3,17 

1972 288 870 933 172 3,23 

1973 289 560 1 033 830 3,57 

1974 300 738 1 326 894 4,41 

1975  240 477  925 093 3,85 

TOTAL 1 590 068 5 717 438  

Fonte: EstatTsticas das Pescas Maritimas do Estado do Cear, 1970-75. - 

Convénio SODENE/CEPESCA: 

Observação: Os valores da receita e do prego maio foram ajustados pela 

tabela de indice geral de pregos. 



3 137 

13 994 

3 137 

5 715 

35 

60 

10 

21 

109 795 

839 640 

31 370 

120 000 

126 1 100 805 

Bote a remo 

Jangada de tilua 

Jangada isopor 

Barcos a motor 

TOTAL 
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Caponga abastece mercados e frigorificos tanto de Cascavel como 

de outros municipios vizinhos, chegando seus produtos a atingir Fortale-

leza quando a produção excede o consumo, notadamente em Cascavel. Parti-

cipa tamb6m das exportações de lagostas, pois as firmas ali sediadas co-

mercializam seus produtos em Fortaleza, de onde sio exportados para os 

Estados Unidos. 

Pelo exposto, identificamos Caponga como importante centro de 

abastecimento do interior cearense, possuindo condições de aumentar a 

sua produgão pelo correspondente aumento do esforço de pesca ou moderni-

zagio de sua frota pesqueira. 

TABELA IV 

Embarcações 
Produção Adia Mmero de Produção Anual 

, (ano) Embarcações (kg) 

Observag-do: Consideramos como produgao de um barco isopor, a mesma de um 

bote a remo, devido 3s semelhanças existentes nas caracteris 

ticas de atuagão de ambos. 
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4.2. Problemas Existentes  

a) Ausência de infra-estrutura de armazenamento e comercializa-

cão; 

b) Evasão de mão da obra para outros setores de atividade; 

c) Atraso tecnolEeico das embarcagEas e métodos de captura. 

4.3. AnSlise Critica  

Uma colania de pesca com a produção anual de 1 100 toneladas de 

pescado, sem uma infra-estrutura de armazenamento e comercializagio, cer 

tamente sofre os pesados efeitos gerados per tais deficiências. Nesta  

area,  o intermediFrio ter S grandas oportunidades para exercer sua ativi- 

dade, monopolizando o prego do pescado conforme suas conveniências.Temos 

ainda que, com o sistema de crEdito orientado, E possivel haver um aumen 

to na produção a longo prazo, Fato este que poder 5 fortalecer ainda mais 

o exercicio dos marchantes. Para que isto não ocorra, E necessário que 

também evolua, em paralelo, o sistema de armazenagem e comercializagio, 

equilibrando-se o mecanismo gerado pela lei da oferta e da procura. 

oposição a isto, temos como obstáculo a uma maior produção, a mH distri-

buição da renda gerada por donos de er.lbarcaç6es (ver o tjpico Divisão de 

,Renda nos Diversos Tipos da Pescarias) fazendo com que em perTodos de  en  

tresafra, quando a produgão diária cai a seu  minim,  haja uma evasão de 

pescadores para outros setores Ce atividade. 

Isso ocorregeralmente, com pescadores que no possuem  ember-

cagão, pois da pequena produção por eles gerada, ainda serão subtraidos 

50% para o proprietário, sendo o restante distribuTdo entre eles. Quando 

o pescador E dono da embarcação, esta evasão E menos frequente, pois a 

produção no será dividida, sendo suficiente para sua manutenção e,geral 

mente havendo produção excedente da qual obtEm alguma renda extra. Nessa 

Epoca, pode acontecer da algumas embarcaçães ficarem inativas, notadamen 

ta aqueles cujos proprietSrios no  sac  pescadores profissionais. Impor-

tante passo para o desenvolvimento do sistema de produção de Caponga,gs-

tS sendo dado com a instalagão da um entreposto de pesca em sua sede, es 

tendo o mesmo em fase final de construgão, com o funcionamento aguardado 

para o inicio da 1979. 

Em  
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4.4. SugestEes  

a) Melhorias do sistema de armazenamento e comercializagio; 

b) Uso de embarcag5es mistas, a vela e a motor, capazes de apro 

veitar ao mesmo tempo, as forças motriz e e6lica9  aumentando 

assim seu raio de ação e autonomia de mar. 

4.5. Diviso da Renda nos Diversos Tipos de Pescarias  

a) Pescaria de Anzol 0 proprietirio cede a embarcagio, apare-

lhos de pesca, combustTvel e alimento a pescadores, que di-

videm juntamente com ele a produgio. Neste caso 50% da produ 

gio fica com o dono da embarcação e os outros 50% sio divi-

didos entre os pescadores. Se o dono da embarcação partici-

par da pescaria, ele ter i direito aos 50% como proprietirio, 

mais a parcela referente a sua atuação como pescador. 

b) Pescaria com cagoeira: Obedece ao mesmo critério acima men-

cionado 

c) Pescarias com cavos: Apresenta duas modalidades 

c.1) CritErio da diviso equivalente a 50% para o proprietirio e 

50% para os participantes ativos da pescaria 

c.2) Pescadores atuando em embarcag6es motorizadas de pequenos ar 

nadares sendo pagos por quilo de lagosta capturado. 

5 - INFRA-ESTRUTURA DE ARMAZENAMENTO 

5.1. Situação Atual  

A Colania de Pesca de Caponga no dispae no momento de instala-

Oes de armazenamento que comportem o pescado comercializado, obrigando 

os pescadores a venderem o pescado no mesmo dia da captura, sendo este 

um fator agravante de que se aproveita o intermedi5rio para impor o seu  

prep.  A capacidade de armazenagem no tem grande significagHo, principal 

mente em pocas de safras e e.  fornecida apenas pela firma Pescados Apoio, 

que transporta 1 000 barras de gelo de Cascavel para Capanga, sendo 100 

barras usadas em seus produtos e 900 barras utilizadas para armazenamente 
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e distribuigao de gelo entre os pescadores.  

Has  instalações frigorificas da firma Pescados Apoio, podem ser 

armazenados cerca de 300 quilos de pescado no comercializado pelos pes-

cadores;, sendo pago por cada quilo da pescado armazenado Cr$ 0 95(1. A  fir  

ma Sousa Pesca tambam tem atuagão em Caponga, mas utiliza em suas insta-

lagões somente seus produtos, trazendo mataria-prima de Cascavel, onde 

proprietaria de uma fabrica de gelo. Para o final de 19789  espera-se que 

entre em funcionamento o entreposto ja em fase final de construgão, que 

ter a uma capacidade média de estocagem de 15 000 quilos, fato este que 

trará, sem duvidas, grande desenvolvimento ao setor de armazenagem de 

Caponga. 

5.2. Problemas Existentes  

a) Dificuldade na aquisição de gelo e sua conservação 

b) Falta de câmaras de recepção e conservação do pescado 

c) Falta de câmaras para a conservação de iscas 

d) Ausancia de carros frigoríficos para transportar mataria-pri-

ma e comercializa-la em outros municipios 

e) Ausancia de conhecimentos relativos a uma melhor conservação 

do pescado, tais como: aumento do tempo do rigor-mortis,  hi-

giene durante as fases de manipulagão e conservagão, uso de 

gelo,germicida, antioxidentes  etc.  
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5.3. AnSlise Critica  

0 longo tempo em que a pesca artesanal encontra-se sem ajuda tEcni-

ca e financeira, fez com que seus setores caminhassem a passos lentos, fican 

do a maioria destes em completa estagnação. Observando-se sua evolução atra-

vs  do tempo, podemos notar, que somente em produção, a pesca artesanal con-

seguiu evoluir um pouco,  am  virtude do incremento adicional de embarcagões e 

pescadores que se verifica anualmente.  Has,  setores como armazenamento e dis 

tribuição não apresentam quase que nenhum progresso em relação aos anos an-

teriores. Os incentivos visam a uma ajuda desproporcional para as indGstrias, 

tanto no campo técnico  gam°  econômico, ficando a pesca artesanal marginaliza 

da em seus apelos crescentes de quem precisa sobreviver. 

AtE mesmo resultados te6ricas e praticas obtidos em pesquisa e ex-

perimentagão em todos os setores da pesca não chegam 3 pesca artesanal para 

tira-la do nivel  empiric°  do qual não conseguiu ainda libertar-se. Em virtu-

de do que foi exposto, o setor de armazenamento de uma colOnia de pesca no 

Estado do Ceara dificilmente, ter i meios suficientes para satisfazer is ne-

cessidades exigidas pela pr5pria colônia. 

5.4. Sugestões  

a) Em relação à dificuldade de aquisição e conservação do gelo, 

ideal seria a criação de uma fgbrica de gelo em Caponga, proporcionando aos 

pescadores, matéria-prima suficiente as suas exigEncias; 

b) Quanto a falta de câmaras frigorificas, teremos como solução a 

longo prazo, o entreposto ora em construção; 

c) Quanto a conservação de iscas, deve-se proceder a instalação de 

câmaras frigorificas para uso especifico de iscas, a serem utilizadas pelos 

pescadores; 

d) Em relação a ausEncia de caminhões frigorificos, deve-se propor 

a aquisição de caminhões isotErmicos e frigarificos que serão usados no  trans  

porte de matEria-prima a outras localidades, facilitando a comercialização e 

a evacuação do entreposto para novas estocagens. 

e) Quanto a ausEncia de conhecimentos técnicos sobre conservação, 

pelo pescador, esse trabalho Item sendo feito pelo PESCART que, contando com 

apenas um tEcnico para todo o municipio de Cascavel, não dispõe assim de maios 

suficientes para uma assistEncia constante em todos os setores da pesca.Seria 
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necessério a utilizagao de maiores recursos visando a ampliar o 

treinamento dos pescadores neste aspecto do sistema produtivo. 

6 - INFRA-ESTRUTURA DE C0MERCIALIZA00 

6.1. Situação Atual  

infra-estrutura de comercializagao de Caponga em nada difere do 

siqtaala usado na maioria das col6nias de pesca. Ao retornarem de suas pesca-

rias, os pescadores depositam seus produtos em um barraco pertencente 3 co15 

nia, onde os peixes maiores  so  pesados e os menores  so  apenas dispostos em 

balcão, ou mesmo na areia da praia, onde  so  comercializados.  AIL  os mar- 

chantes negociam o produto, levando-o aquele que melhor oferta fizer. Alguns 

marchantes adquirem o pescado para o abastecimento de frigorTficos situados 

em vFlrios municipios vizinhos. Neste caso, o Pescado 6 transportado do muni-

cTpio por veiculos que no dispbe de qualquer sistema de conservagao.Outros, 

provenientes de diversas localidades circunvizinhas, adquirem o pescado para 

vendé-lo de porta em porta, sendo o transporte feito a cavalo. 0 pescado de 

menor porte, considerado de terceira, geralmente 6 vendido ou negociado lo-

calmente, podendo ser trocado por frutas, mercadorias, ou dado como pagamen-

to a pescadores inativos por serviços prestados. 

Também existe o tipo de comprador turista que, vem a praia H procu-

ra de pescado recém-capturado geralmente isto ocorrendo nos fins de semana. 

No caso da lagosta, toda a produção 6 vendida is firmas existentes na locali 

dada, que a transferem para Fortaleza, onde negociam com inddstrias de pesca. 

Todo o pescado é comercializado por inteiro na colenia e, se ocorrer excesso 

na produção poder i ser armazenado e conservado em instalagEes frigorTficas 

da firma Pescados Apoio, onde ser é comercializado posteriormente.Nestas ins-

talagass os pescadores podem armazenar  at  300 quilos, em média, pagando Cr$ 

0,50 por quilo de pescado armazenado. 0 restante das instalag3es 6 usado por 

produtos da firma. 0 pescado que sai.de  Caponga sofre aumento de prego ffnvir 

tude de nTveis de intermediagio. 0 marchante, como sendo o primeiro interme-

diario,  imp-6e ao pescado um novo prego jé acrescido do seu lucro. 0 dono do 

frigorifico, segundo intermediério, aplica ao produto um outro prego, também 

jE acrescido do seu lucro. Finalmente, o consumidor ao adquirir o pescado, o 

faz por pregos acrescidos de custos correspondentes 5 mo de obra e lucro de 

duas intermediaçães. 
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Este fato ocorre em algumas localidades de Cascavel. TambEm no 

caso da lagosta, existem duas intermediações: ocorre que as firmas com-

pram as lagostas aos pescadores e vendem is indUstrias de Fortaleza, que 

por sua vez exportam para os Estados Unidos. Portanto, a comercializagio 

do pescado em Caponga ainda tem sua base na participação do intermedii- 

rio, que se aproveita da frigil estrutura de produção, para impor seu 

exercicio que fatalmente eleva o prego do pescado. 

6.2. Problemas Existentes  

a) Ausência de infra-estrutura de armazenamento e venda do pes-

cado; 

b) InexistEncia de um prego  minim°  para o pescado; 

c) Insuficiência de estradas, energia e transporte; 

d) Evasio de renda gerada pela pesca para outros setores econ8-

micos. 

6.3. Anilise Critica  

O sucesso e continuidade de um sistema de comercialização re- 

quer desde a disponibilidade e qualificagio de mio de obra,  at  a soli-

dez de infra-estrutura para armazenamento a venda do produto. No caso es 

pacifico de Caponga, verificamos que os problemas existentes neste aspec 

to decorrem basicamente da dependEncia do produtor em relação ao inter-

mediirio, cujas causas estio calcadas na ausência de entrepostos de re-

cepgio e armazenamento. No entanto, a situação no 5 to simples como n3s 

colocamos, ji que a baixa eficiência de comercializa* também E decor-

rente da fragilidade do sistema de produção. Explica-se: geralmente os 

pescadores no sio os propriet5rios da enbarcagio, caso  am  que sua parti 

cipagio na renda da pesca 6 suficiente apenas para seu pr6prio sustento, 

pouca coisa sobrando para investimento na compra de aparelhos ou embar-

cações. 

Por outro lado, os proprietirios de embarcações não se preocu-

pam em aumentar sua frota, tanto porque no estio totalmente absorvidos 

no setor pesqueiro, como porque investem parte da renda em outras ativi-

dades mais produtivas, tais como venda de gEneros alimenticios e bares. 

Al5m do mais, grande parte do pescado 5 exportado para outras loallidades 
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dentro e fora do municTpio, o que significa que não h5 inversão da renda 

gerada pelo setor para bem do pr5prio setor e de seus participantes. 

6.4. Sugest5es  

a) Financiamentos para a construção de fabricas de gelo e entre 

postos de recepção dotados de frigorTficos e locais para compra e venda 

do pescado; 

b) Criação de uma polTtica de  prep  mTnimo com relação ao pes-

cado, principalmente para evitar abaixamento do  prep  em épocas de safra; 

c) ielhora nas vias de comunicação que ligam o municipio aos de 

mais, bem como melhorias no seu sistema energético. 

7 - CREDITO PESQUEIRO ORIENTADO 

7.1. Situação Atual  

0 sistema de crédito aplicado atualmente em Capanga E conduzido 

conjuntamente pelo PESCART e o Banco do Brasil. Ao PESCART, cabe a sele- 

ção dos candidates, fornecimento de assistência técnica aos pescadores 

selecionados e o acompanhamento durante a execução do projeto. Ao Banco 

do Brasil, compete apenas o empréstimo do dinheiro, ap6s o pescador sele 

cionado encontrar-se munido de toda a documentação requisitada.Os emprés 

times podem ser destinadas ã compra de jangadas, botes a vela, currais- 

de-pesca, redes de pesca, motores maritimos, reforma de emaarcag5es e 

outras finalidades dentro do setor pesqueiro. 

São os seguintes os t6picos abordados do Crédito Pesqueiro  On -

entado: 

a) Seleção do candidato através de informag6es técnicas, pes- 

soais e profissionais; 

b) Documentação: Cadastro junto ao Banco do Brasil; 

c) Garantia Bens pessoais ou avalista; 

d) Elaboração do projeto; 

e) Entrada no Banco; 
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f) Orientação t&cnica e respectivo acompanhamento na execugiodb 

projeto; 

Manter o Banco  informed°  das ocorr&ncias do projeto (captu-

re, conservagão, administração,  etc.);  

h) Prazo: 5 anos; 

i) Juros: 10% ao ano com 6 meses de cargncia; 

j) Pagamento: por trimestre. 

Embora o programa de Crédito Pesqueiro Orientado tenha iniciado 

em julho de 1975, somente em 1977 foram elaborados os primeiros projetos, 

tendo atingido  at&  setembro de 1978 um total de Cr$ 1 200 000,00 para 24 

pescadores beneficiados em diversas colOnies. 

7.2. Problemas Existentes  

a) Falta de bens para garantir o empréstimo, 

b) Dificuldade em conseguir avalista. 

7.3. Anilise Critica  

0 Crédito Pesqueiro Orientado, com os requisitos praprios do sis 

tema, apresenta muitas dificuldades ao pescador pois somente aquele que 

possui um bem equivalente a quantia requisitada poderá usufruir de seus 

beneficios. Ora, dificilmente um pescador artesanal j .dono da prEpriajan-

gada onde pesca; a sua casa, aquilo que ele poderia chamar de bem e apre  

sent -10 como garantia, j construida em terreno da Marinha, no podendo 

ser negociada. Em vista disso, somente aqueles que j5 possuem duas ou 

trEs embarcagbes, e que as fornecem aos pescadores em regime de partilha 

da produção na base de 50%, encontram-se aptos a se candidatarem ao em-

prgstimo, oferecendo como bem as suas embarcagOes. Isto, a meu ver, viri 

beneficiar apenas alguns, e colaborar na propagação de um mEtodo de tra- 

balho por demais injusto, que a entrega da metade da produção pelo uso 

da embarcagão. 

Uma outra opção seria o pescador encontrar um avalista, respon-

dendo 
  

este por seu d6bito frente a fonte de  craft°.  Isto tambJm 5 muito 

dificultoso, pois o pescador tem como amigos aqueles com quem vive dentro 

da comunidade pesqueira, sendo geralmente todos portadores das mesmas 

9)  
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deficiEncias e dificuldades. Se recorrer a algum mais abastado,ou seja, 

aquele que possui duas ou trEs embarcaçães, ser 5 fatalmente visto como 

um concorrente, e obter 5 na maioria das vezes, a negativa para tal pro-

posta. A opção que lhe resta  sera  obter o avalista fora da colania es 

ca, onde no E conhecido nem conhece quase ninguEm. Contudo, fazer um em 

prestimo para possuir sua embarcação E o sonho de todos os pescadores, 

como verificamos por meio de question5rio. Apenas aqueles que j5 se acham 

velhos e sem condição para garantirem uma boa produção, no fariam em-

prEstimo com esta finalidade. 

7.4. Sugestb-es  

a) Que os prEprios bens financiados funcionem como garantia, po 

dendo ainda serem subtraidos os juros de financiamentos destinados 3 di- 

versificação da pesca, ou a capturas de outras espEcies em períodos de 

proibigão. 

8 - COOPERATIVISMO 

No presente estagio de desenvolvimento em que Caponga se encon- 

tra, o ideal para as solugb-es de seus problemas seria a criação de uma 

cooperativa. Esta deveria funcionar nos setores de recepção, beneficia-

mento, estocagem, armazenamento, conservação, distribuição e comerciali-

zaçao do pescado. Contudo, este tipo de cooperativa em suas m-61tVas  fun-

0-es ainda no pode ser aplicado naquela localidade, devido as barreiras 

apresentadas pelo prEprrio sistema gerado pelo quadro em que se apresen-

ta a pesca artesanal no presente momento. Podemos citar como causas que 

contrariam a criação de uma cooperativa em Caponga, as seguintes: 

a) Baixo nivel intelectual do pescador; 

b) Falta de orientação sobre o conceito de cooperativa; 

c) AusEncia de espirito cooperativista; 

d) Falta de capital. 

Podemos ainda acrescentar, que a ausEncia de vantagens econEmi-

cas imadiatas, geraria certa descrença entre os pescadores, fazendo com 

que estes no apoiassem adequadamente o sistema. Apesar disso, um traba-

lho b5sico de conscientização dos pescadores deveria ser feito, seguido 
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de planejamento prevendo as reages dos opositores e as dificuldades a 

serem enfrentadas com a criação da Cooperativa. Isto serviria, dentre ou 

tras coisas, para formar uma orientagão cooperativista, pré-requisito  pa  

ra a formação do espTrito associativo entre os pescadores em torno dactra 

Também serviria para fornecer subsidios visando a combater as dificulda-

des geradas pelo sistema, quando estas se apresentassem. Na nossa opinida 

toda co15nia de pesca que tenha planos de implantaruna cooperativa, deve 

começar com a construção de um galpão ou barraca, onde o pescador possa 

pesar seus produtos. comercializa-los, reunir-se a outros para jogar,con 

versar  etc.  Isto acostumaria o homem naquele local, onde posteriormente 

seria a sede da cooperativa. Contudo, frisamos aqui que as sugest5es por 

n5s apresentadas não  so  f5rmu1as exatas de sucesso. Tudo deve situar-se 

no campo da experimentação. 

9 - SUMARIO 

Neste trabalho enfocamos a situação sOcio-econamica da colOnia 

de pesca de Caponga, município de Cascavel, no Estado do Ceara,iniciando 

com o seu sistema de organização atual, incluindo renda e receita, bem 

como a aplicagão destas na comunidade pesqueira. Em seguida, passamos a 

analisar em separado sua infra-estrutura vigente, iniciando pelo setor 

social referente a educação e a saGde para finalizar no setor econamico, 

com a anilise nos setores de produção, armazenamento, comercialização e 

cr6dito pesqueiro orientado. Na analise de cada setor, procuramos fazer 

um diagn5stico da situação atual, identificar problemas existentes e  pro  

por sugest6es para a soluço dos mesmos. 

Também abordamos o sistema cooperativista CQMO o ideal para os 

mGltiplos problemas de Caponga, sistema este sem condig5es de ser apli-

cado no momento, devido a problemas inerentes E pr5pria colénia. Destaca 

mos, ainda, como érgão capacitado de promover a educação básica e técni-

ca do pescador a longo prazo, o PESCART, que possui EscritErio em Casca-

velm prestando assistEncia técnica e orientação basica aos produtores da 

região. 

Com este trabalho, evidenciamos que a pesca artesanal em Capon-

ga, encontra-se deficiente na maioria dos seus setores, carecendo de aju 

da técnica e financeira mais acentuada e imediata. Finalizamos lembrando 

quem qualquer sistema calcado em deficiências, inibe a capacidade do ho-

mem em termos produtivos e o faz acomodar-se na estagnação do pr5priosis 
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ANEXO 

QUESTIONARIO APLICADO EM CAPONGA, POR OCASIAO DA 

ELABORAQA0 DO TRABALHO 

IDENTIFICAM DE COMUNIDADE  

Objetivos: Conhecimento da situação s6cio-econ8mica da comunidade de Cas 

cavei através de questionario, objetivando identificar problemas existen 

tes no citado setor: 

Numero de Questionário: 

Localidade: 

  

data: 

 

    

Entrevistador:  

Distancia para a sede do município:  (km) 

01 - Nome do chefe da família: 

02 - Numero de pessoas da residéncia: 

De 00 a 06 anos ) 

De 15 a 21 anos ) 

De 22 a 100 anos ( ) 

03 !iimero de pessoas que sabem ler e escrever: 

04 - Numero de pessoas que estudam: 

05 - Disp5e para uso pr6prio de: 

Luz elétrica ( querosene ( 

06 -  Naar°  de escolas: 

Município: colenia particular 

Estado:  MOBRAL  

07 &Imero de Professoras: 

Município:  colania  

Estado: MOBRAL: 

08 - Quando adoece alguém de sua família quem é procurado para atender: 

Médico: Farmacêutico: curador: 

09 Locais onde procura os recursos médicos: 

particular: 

10 - Tipos de Unidades de Saiide procuradas: 

Posto de Saride ( ) Hospital ( ) 

Consultério Médico ( ) Sindicato ( ) 

Posto do FUNRURAL ( ) ColOnia ( ) 

- Tipos de doenças que ocorrem com mais frequéncia na família: 



12 - Recebe de alguma fonte nog&es acerca de: 

Valor protè'ico dos alimentos:  Fonte: 

Tratamento de agua Fonte: 

Higiene; Fonte: 

Primeiros socorros: Fonte: 

Profilaxia das doenças mais comuns na região: 

Fonte: 

13 - Pertence a: Colania Sindicato ( ) 

FUNRURAL ( INPS 

14 - Quantos no possuem carteira de: 

TTtulo de eleitor: ( ) Profissional pescador ( ) 

Identidade ( ) Carteira de reservista ( ) 

15 - Principais trabalhos exercidos pelos membros da famTlia: 

Marido ( ) poca ( ) 

Mulher ( ) poca ( ) 

Filhos ( ) , Epoca ( ) 

16 - A casa 6 construTda de: 

Alvenaria; taipa: mista: 

17 - Procedgncia da agua: 

Rio:  cacimba:  pogo:  tratada: 

18 - Destino do lixo; 

Queimado: enterrado: nas plantas: 

No quintal:  

19 - Tem privada: 1 Nao 

Sr.! ( 
1 

20 - Usa filtro: 31: ) No 

21 - Os filhos  so  registrados: Si7! ( ) ) 

22 - Tipo de vacina tomada pelos filhos:  

23 - Encaminhar 5 seus filhos para a profissa:o de pescador ou gostaria de 

educa-los em outra profissão? 

24 - Por que? 

25 - Se tivesse oportunidade mudaria de profissao ou esta satisfeito co-

mo pescador? 

30  
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PARTE II (ECONOMIA) 

01 - E pescador h5 quanto tempo:  

02 - E dono da jangada: Sim ( ) No ( ) 

03 - E dono dos aparelhos de pesca: Sim ( ) No ( ) 

04 - De quem compra os aparelhos de pesca: 

05 - Se no dono dos aparelhos de pesca especificar o propriet5rio: 

06 - Que aparelhos de pesca usa: 

07 - Quais as espEcies mais capturadas: 

08 - Quais as espEcies de maior valor comercial: 

09 - Tipo de pesca que pratica: 

Diária ( De dormida ( Semanal ( 

10 - Quanto gasta em cada pescaria: 

11 - Ganho aproximado por pescaria: 

12 - 0 pescado passa por algum processo de conservação a bordo:? 

13 - Vende peixe para outro municTpio? ( ) Qual?  

14 - Quais os serviços de apoio que existem no municipio para a comercia 

lizagao? 

15 - E sacio da: Colônia ( ) Cooperativa ( ) Sindicato ( ) 

16 - Quanto paga por este sôcio: 

Colônia ( ) Cooperativa ( ) Sindicato ( ) 

17 - Recebe assistôncia tôcnica? ( ) De quem?  

18 - A quem vocô costuma ouvir ou pedir solugaes para lhe ajudar nas dis  

cusses  dos seus problemas? 

19 - Se for chamado para participar de um treinamento para lhe ajudar a 

a melhorar seus conhecimentos técnicos voc:9-  participará? 

Sim( ) No( 
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20 - Como vende seus produtos? 

Congelado ( Resfriado ( 

Fresco Salgado ( 

21 - Vende seus produtos diretamente ao consumidor ou a intermedi5rios? 

22 - Que tipo de intermediário? 

23 - Gostaria de fazer empréstimo para aumentar a sua produção? 

Sim( No( 

24 - Disp6e de recurso que possa cobrir esse empréstimo? 

Sim( No( 

25 - J5 teve alguma idéia que possa melhorar os aparelhos de pesca, de 

isca, orientação em alto mar ou outros problemas relacionados com a 

pesca? 

Sim( No(  

Qual? 
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